
 

 

 
 
 

MEMÓRIA DE REUNIÃO 

 

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Verde Grande - CBHVG 

Assunto: 5ª Reunião do Grupo de Trabalho Cobrança – “GT COBRANÇA” 

Local: Videoconferência Data: 13/07/2021 Início: 09:00  Término: 10:45 

 
 

ASSUNTOS TRATADOS 
 

 
PARTICIPANTES: Edson de Oliveira Vieira (UFMG); Laila Tupinambá Mota (FIEMG); João Damásio Frota 

(Usuário); Mônica Ladeia (Copasa).  
 
CONVIDADOS: Adalberto Santos (DIG); Jannyne Amorim e Jackson Batista (Secretaria CBH Verde Grande); 

Tânia Dias (ANA); Wagner Antunes (GECON/IGAM). 
 

1. O Sr. Edson Vieira, Coordenador do GT, inaugurou a reunião agradecendo a todos pela participação. 
Inicialmente, os presentes reforçaram a importância de que as memórias das reuniões sejam 
disponibilizadas e sugeriram que fosse realizada a leitura no início de cada reunião para se construir o 
histórico das discussões do GT. Na sequência, Edson Vieira apresentou uma versão atualizada do 
cronograma de atividades do GT, sugerindo que a proposta da Deliberação do GT fosse finalizada até o 
mês de outubro, para que em novembro fosse apreciada na Câmara Técnica Consultiva do CBH Verde 
Grande, e por fim, em dezembro a proposta seja levada para deliberação do Plenário. Ele ressaltou 
que é necessário esse planejamento, considerando que se a Cobrança for aprovada apenas em 2022, 
ela será implementada em 2023 e os recursos serão arrecadados somente a partir de agosto de 2024, 
conforme metodologia do Estado de Minas Gerais. Edson complementou que considerando essa 
situação, o Comitê ficaria o exercício de 2023 sem aporte financeiro para manutenção do seu 
escritório, haja vista que o aditivo ao Contrato de Gestão 083/2017/ANA encerra-se em dezembro de 
2022. Prontamente, o Sr. Wagner Antunes comentou que depois de aprovada pelo Plenário a proposta 
deverá ainda ser encaminhada para o IGAM que encaminhará ao CERH-MG, por esse motivo ressaltou 
que mesmo que a Cobrança seja aprovada ainda em 2021, considerando o lapso temporal de 
implementação, os primeiros boletos seriam disponibilizados apenas em agosto de 2023. 
 

2. Prosseguindo com a pauta, Edson Vieira iniciou a apresentação sobre o ponto: “Implementação e 
simulação de sugestões e ajustes da metodologia de cobrança atual”. Inicialmente, fez um paralelo 
entre a metodologia que consta na Deliberação CBHVG nº 50/2015 (em vigência) e a que consta na 
Deliberação CERH-MG nº 68/2021. Ele ressaltou que a primeira metodologia tem muitas variáveis, o 
que dificulta o entendimento do usuário pagador. Em contraponto, a proposta da Deliberação do 
CERH-MG mostra-se mais concisa, isto é, com equações simplificadas e que ainda assim, consideram 
as especificidades da bacia através de valores diferenciados por zonas de criticidade para cada setor. 
Finalizada a apresentação, o Sr. João Damásio trouxe o seguinte questionamento: pelos valores 
apresentados o produtor rural (setor irrigação e uso agropecuário) pagaria um valor de 8 a 10 vezes 
maior quando comparado à metodologia atual. Assim, ele questionou se o GT acredita que essa 
proposta seria aprovada, considerando o contexto de pandemia e dificuldades financeiras enfrentadas 

 

 



pelo setor. Prontamente, Wagner Antunes responde que na metodologia vigente o produtor rural tem 
um desconto de 97,5% e que pela metodologia proposta pelo CERH-MG esse desconto seria de 90%, 
constituindo uma diferença não expressiva. Ademais, informou que a cobrança nesse setor dar-se-á 
pela média entre o outorgado e o medido, uma vez que após discussões no CERH-MG, concluiu-se que 
essa seria a alternativa mais justa. De imediato, João Damásio enfatizou a importância de se obter os 
dados consistentes de arrecadação para que se possa fazer as simulações e ter uma real noção de 
quanto, de fato, será a estimativa de arrecadação e o impacto financeiro para cada setor. Neste 
momento, Edson Vieira sugeriu que a secretaria do Comitê reforce oficialmente a solicitação à 
Diretoria do IGAM acerca da disponibilização dos dados referentes aos usos de recursos hídricos em 
Minas Gerais. Os membros do GT aprovaram o encaminhamento.   

 
3. Na sequência, o Sr. Adalberto Santos informou que foi solicitada a revisão da Deliberação CBHVG nº 

50/2015, especificamente no que se refere à supressão do coeficiente “K-escassez” no mecanismo de 
cobrança, uma vez que já existem instrumentos de comando e controle da crise hídrica nos três 
sistemas hídricos da bacia do rio Verde Grande, os quais desempenham a função de racionamento de 
água do referido coeficiente, a exemplo do Marco Regulatório e das Alocações Negociadas de Água. 
Nesse sentido, conclui dizendo que a metodologia proposta pelo CERH-MG atende essa demanda.  
 

4. Concluídos os pontos de pauta, Edson Vieira agradeceu a todos pela participação. Assim, encerrou a 5ª 
reunião do GT Cobrança. 
 

 
ENCAMINHAMENTOS: 

 
5. Enviar ofício à GECON/IGAM solicitando apresentação de diferentes estimativas de arrecadação para a 

bacia do rio Verde Grande e outras especificações. 
6. A próxima reunião ficou definida para o dia de 03 de agosto, a partir das 9:00 horas. 

 
Edson de Oliveira Vieira  

Coordenador do Grupo de Trabalho 
 

 


